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RESUMO

Introdução:O tamponamento cardíaco é uma enfermidade bastante presente nos
serviços de emergências do Brasil. Entidade grave,  que necessita de um
diagnóstico clínico rápido para uma conduta eficaz. O tratamento definitivo para
essa condição é a abordagem pelo cirurgião cardiovascular, que não se encontra
presente na maioria dos serviços de saúde. Em contrapartida, uma técnica que
consegue estabilizar o paciente e tirá-lo do risco imediato de óbito é a
pericardiocentese, procedimento que pode ser realizado por qualquer médico, deste
que o mesmo seja treinado para a realização da técnica adequada. Objetivos:
Analisar um dos principais procedimentos realizados no serviço de emergência do
estado de Goiás. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo referente aos
procedimentos hospitalares na cirurgia torácica e cardiovascular do Sistema Único
de Saúde (SUS) em Goiás, entre 2017 e 2022. A seleção da amostra foi realizada a
partir da plataforma de Informações de Saúde (TABNET) na subcategoria Produção
Hospitalar (SIH/SUS), com a opção: Dados consolidados AIH (RD), por local de
internação, a partir de 2008. Resultados: Entre 2017 a 2022 foram registrados 2.386
procedimentos de pericardiocentese. Detectou-se em 2017 a realização de 157
pericardiocenteses, enquanto em 2022 o total foi de 405, apresentando um aumento
em 257%. Conclusão: O atendimento de urgência e emergência tem se tornado
cada vez mais expressivo em Goiás, o que pode estar relacionado com o aumento
dos índices de violência, imprudência no trânsito os quais desencadeiam um
desequilíbrio hemodinâmico que colocam em risco a vida dos acometidos. Desta
forma, torna-se importante e necessário a busca dos possíveis motivos do aumento
das pericardiocenteses realizadas, de modo a planejar medidas para redução
destes valores: promoção de campanhas de direção defensiva, medidas educativas
para redução da violência, além de formação especializada de profissionais
capacitados para o diagnóstico rápido, preciso e habilidade técnica satisfatória para
realização desse tipo de procedimento em unidades de emergência.
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